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A��UMBT Ú,A T VGINATIVA, combateu o projecto, não ob-I trada, deixando �e. parte todo!" O SR. L. PIRES:- Tirandtr ctivel justiça, como f1rá hoje
00� LJ)l\ L� 0L stanie te.r-se expressado com !os'outro� mUnI�.Ipl.OS, que go- do Estado. . i votando contra eSSA requeri

aqu�lIa 11ll�uAgem elevada que zam de 19t1aeS direitos. � ORADOR: ...- e conse I manto de adiamento QUi7 .ão
DISCUI\SO PRONUNCIADO NA. SESSÃO lhe e peculiar, usou de phrsses O SR. L. PIRES:- O que não guintemente as do Estado I tem razão de ser

DR 3 DO CORRENTH 9ue à primeira vista parecem pod�r ser municipio, que não porque os direil.os. que sã� Tenho dito, ÔIllito bem I)
O Sr. E. Leal:- Sr. pra- inoffensivas, mas de alguma o seja. p-gos pelos contrtbuintes são I .----

sidente, volto á tribuus não só fórma offendem-rne. Disse s.ex. O ORADOR: - Disse o meu recolhidos aos cofres do Estado.] Diz a GAZETA DE NUTICIAS, do
com o fim de defender o' pro- q_ue eu vinha tratar de ques- illustre amigo sr, L, Pires que E' verdade, Sr. presidente, 1 Rio, de 19:

[ecto que tive a honra de apre-
toes de nenh.u�� ímpo!tanci1), a.dis'�USSà.O deste projecto de- que se acaba de votar ';Iroa lei I « �or estes tfPS. dias mais

sentar il consideração da casa, e. que o mUnICIplO. de S. Fran- v�a ser adiada, VIsto corno elle que dá toda autonorms aOE j próximos, talvez SPJfl apresen-
como também para responder CI�CO, d� conformidade com a \<I�ba esgotar as rendas do Es- municípios. ! tada na camara doa srs. depu-
a algumas palavras proferidas lei municipal, que acaba de tiH,O. . (Ha um spart-). I lados a proposta de proI'Og;1-

pelos nobres deputados que me ser valada PQr esta cass, linha O SR. L, PIRBi:'- NAo disse O ORADOR:- Disse o nobre !Çã,), da artua] sessão, ,� qual
precederam 011. tribuna, pala- as rendas necessarias para o seu isso, o que eu disse foi que o deputa-lo que osFbU\-unicipios! dizem, será de U'1!. !ll!'Z, vlst�
nas eS1I8S que não devem dei- desenvolvlment? e outras ne ?�!)jecto do nobre deputado tinham sido bem âc(uinhoadl)� lest,;rem muito nlri z·;>;11>8 /IS j ••?,

xar de ter contestação, porque cessidades palpitantes de que vinha augraent rr a desppzQ que e podiam sttender aos seus l balh(,s sobr« 'IS dlllnr. s I'r�n-
de certo modo parecem offen- se r-sente. se tem de f�.zel· com a verba melhoramentos, mas eu nao I -uentos da RppubJi",J.»
.sivas li minha pessoa, quer co O SR. C. PASSOS:- Onde a -Obras publicas.

.
vejo outros impostos p!'esentfl-j

mo representanle do Estado, offensa j O ORAOOR:- ... ligando-se a ·mente dados aos municioios ] PROJEC1:UtJS
quer como ULn dos signatários O ORAOOR:- Ora, o nobre uma alluviao de outros proje- alem da transmissão de proprie-] '1! '\9
do projecto relativo li estrada deputado considerou li questão ctos que já haviam sido vota dade..; í',

•

t.... .

de Lages. vertente tomo uma futilida.ie. dos, além dos que provavel- UM SR. DEPUTlDO: - �li}s vai .

A Assem�lea Lepslatl,va do

O SR. C. PASlIOS:- Pela mi-l ?SR C.p;\SSoS::-N'ào;i_poiado. mente serãi apresentados. ser dado o imposto predial. íEsta�o de Santa Catharina re-

nha parte.peço ao.nobre depu-l �ao .qualIfiquel de fUlllldai�, O SR. L. PIRB'i:-V. ex. vAr�.L � Ol\ADO.:- ... q?" é m:lito,SOlv�. o' ,
•

, .

tado que me explique em que Eu disse que v. px. prpt'lll,ha O {'RAI)()�:- Ora, sr: pr-si- insigruficaute em S. Frmcisco .

Art. i . F��a o Presidente do

podiam as minhas palavras tel- da A.ssentbléa· um Iavor, qlH..ídéntt', eu Já demonstrei que iI e ".mtro8 municipios, em quan-
Estado autorísado a desp?nder,

1) ofJendido. não tinha lugar, por iss�.que o munrcinin de �. Francisco é to que em Joiurille esse im- pe,l� verba-�· Ob�asl p�bllcas--
O ORADOR: _ Na resposta melhoramento- que pe.ns nn um ;j,'sque precisam da protec- posto suiuge 3 somma de ate it quantia �tl b:.5,lOl), com as

que 'ou dar aos aobres deputa- S{jU projecto deve estar erclusi ção deste eaS<4, e que por isso 6:000�OOO annualmente, em S. obra� necessanas a estrada que

dos acc�ntuarei bem, tanto v8�ente a cargo das munici- deveryos dar-lbe alguma 'verb>l Frl1f!(:lse'l não cheg4 talvez ti
da CIdade de .Lages, vae; pel?

,quinto �e f6r possiv�l, a r8- pllhdades. '

.' pHa occorrer sós IDfllboumen l:·OOO�QOO. 'Esta ren�a com, l�gar denommad�. Sernto, a

.zlo 'lua tIve para assim pro- .0 SR. L. P�RRS: -T"'!i,lO para tos e que se resent(�. �ert�za. não chega .p.llr� auel�·1 vll�al'tdeC)?a�����?�O�� -"� rl;o

nunt}U\!'-m� rIllm a OIItermdadp. di) ��rl" O SR. L. PIR��:-' �PG" (.'-;�I' h r i
. :ít"1I3 !H�Cf>SSHj.'llle1! ' , .

_

.,. . " � .

Sr. P'lfiUitlo1e, o nobreJe I �I'IF; D , .. _.'.., 'IrnJ.,:.J;�·LIUI t,1d',s pr"Cl" m. j ,jJ1bl. ....... Íl.lIles quanto 1.1&i81>::,'.,0, .

Iw'r r.: .•

P�t8d.O que

Dl.8.
precedeq fili. tã.D. fU,llil esta, sr. pr�Síd�.ntft.i:�·.IO

..
?RAD IR: ,Sr. pr�Si.dent.el

o
i p.tr�� t flIJ\fUl;-Se, um.'l r

.,)fl\( I �:la ,laSqSt:S:Jt'S. �- :i: \C:(''''
trIbuna !.lI'Oll IlhenLf.f I) leu eu �ral0 de u.m ,Rf'J}fpto .,.ldmr1Cto do S<�l'v, fi�n·10.4lm ...... q ?!!l t<e �.ll"ltn quaa11Q 'li u.·

to II. -9... IORD'H I \"il.; '-'.

D0'1l'i pará �ue �i�' h'j� cQufu" s���� lm�rtancia! a mo m" i)S pO�tOI �o 'tlluniápjo süua- Lo superio.r�. .,.

_-

,

110)'0 �r. L .. Plf�S. pnnCIpiOu �lClp.IJ de ,:). FranClico não dá o tont�nente á. nurger;n da Sr pll'ec:0. .ti�, eu J� SI, I .

O 16U dis6urso duentiú qQe eu HltP.r8i;l:.:8 W �"aoo,.."o..oom • itHle-�-S�:-Fi'incI-Sco', que esli" CllSa não tem ac"üauo I A Á:ssenü.llea Legislat!Va de

havia divagado, quandQ lutei tendem �1� oores. deputario.s.. ontestação o que mais réquerimentos de adiarneo,t0 d�"I'
Santa Catharina deereta:

de justificar o projecto, occu- O SR.��I E!i:....I. NãO,:Y' para o ,dugmento das projectos; assim entendo quI" Art. i o A força publica do

pando-me exclusivamenle em em que., '.
te .d@,�,:80 tquelle munílli�.io; en- por 'cl,herencia tambem óiLJ Estado serà organisada de ac-

demons.trat a geographía do pOS�8 trazelTl I !osperllllde' • '\..... deve aceitar este. córdo com a resolução n ...

S,bJ. um E'iltado. \' ;t,,;"1 :' Li'!1iRKS:- Não pó,j.e O sR.'L. PIRE'i:- São é r8- de ... de ... do corrente anno

O 1Il. L.PIRIS:-Não, v. ex. O OR\D IR:-••• a,. estradA;.�e .' r uml pont�'�q'ue cúsla záq_ bastante. Está ern cúndições Art. 2°. Compor se·ha de 2i')

nlo. ouviu bem. Do municipilJ Lages não trará tambem:. essas 2.000tp�\ especia�s. pl'aças de pret e 10 officÜtes.

de S. Ftancisco. grand�s nntagens tão aleardli- O 4\\#Doa:- ... por falta de O ORAD(}R:-À casa está ('on- � Unico Em circlliO"tancias

O OIlADOR:- Sr. presidente, das. pelos nobres deputados.. vias dé'eommunicflção, os seus vencida de que lodol os prÓ\- anormaes poderá o governo
• easa que acabou de ouvír o· O SR. ,

: PASSOS:.- Mas a sua h�bitanles lutam com. sérias J6ctOS de utilidade, que foren augmentar ao dobro .e�se nu

meo descurao fi o de i. ex., de- con�trucçao é Ide ilnteress� enl· dIfficuldlldes para a silhlda de apresentados devem ser appro mero, fazendo os eng:lj1.menLos
Ye estar convencida que se hou- lecllvo. SeUS productos. Nota-se mHis vados. excedentes por tempo não su

ve di1'8j1ação na descrípção que .

O ('�ADnR:- Mesmo que as·· uma dffir;uldllde p"rqu � () tor-� Demaís, o projedo não obri periúr a i anno, estabelecendo

fiz do município de S: Francis-j sIm l:lep,. � Que não devemos! ri:lo,ril do di�1riet() a\:h,�-Stl di-}ga ati Presictente do Estado a uma gratificaçã� especial pa�a
��j eSia d�scr�pção fOI ne�essa-lc?nsef}��I.e que por eausadella)vvhdo pf',.l�)rI!) A.\V\Jr(:i'g� ,<fl\ejentregar de prompto �sla ver- cada pr�ça engajada, que nao

rll para J ustIficH o pr'1Jecto, j SI J im :H,�nficados tOdl.lS \Js. o u-1 por OCCa�lijll das gr" Ot.1es m," rés i ba. O q ue quer o prOjecto e (l ex�edera de 15:mO lO mensaes

lendo r.erlo que em dlvagdçõesjtr('s munlClplO�, que preclsam>intprrompe compl,tamentl� o-que eu quero é que fique (j alem do soldo.

fiquei muito i1quem des.ex'lt�rnbp,m dl� re:�HSI)S ne�p'ssi-ILransit(l. IPn�sid�nLe do Estado autori- Art 3°. Até o dia 30dcOu-

quando combateo o prnjecto... rw!'! pardo o s�u üesenvolvImen· O SR. L, PIRES dá 11m apHttl'.IS:.rdd �j{Íiespendel-ll. Si a� <>on- tubro do corrente anno não de-

O IR.L, PIRRs:-Não cumbali' lo. (ApoIados.) .
.

O SR GAND�A:-Nesti:l �aso'lalções do Estado não 1" ... v r ."� �ais existir no interior do

a sua utilidade. O nobre �iepu- O SR. L. �IR��:- Nem nln� melhor seri!-l não "e tf�r lam- mittírem fa�el:o de p". U::qJll", i";S,:JO- 'lep-tacamenlo algum do

tado está me'emprestl'lndo Ioten- guem conte-;t,l ISSO. A questã.o, bem Assemblé�.
;
nós esperaremos até o ;.' b;!jill ec'! .

ções que eu hão tenho. é toda de opportunldade. (Apol-l O SR. L. PllU�S.�-- Eu lieho verba. I '._.l ' A força publica so

O OR;lD?R:- .•• em cujo jis� ados.) "que sl�ri.a melhor lU_l1smo. �vi .\ casa, como dissí', 'qrn ,H .

».1ti" ser em pa�te retirada

curso hml.t�u-se apenas a tra- O SR. C. P�SSl)s:- Qusl é a tar·se-bItI (IS palraç?r.s. gado apoio. ii requ'-dmf'nl('� laa. !tal por motIVO �e per-
,lar de polItICa geral.... .

estrada qu: lIga ,a região ser- (Troc'lm-St1 muu_os outros ldenticos ao que huj,' f\pl';" 'n
I, � '(' fao. da orclem_publIca,e e�

O SR. L. PIRBS:- Nao trpteI rana á capItal� E preciso não apartes. O sr. pr

..

tlSllhnle I'e- tou

o, nObre,deput'
1,

, I'·'
t

.�ncIas que nao 8xcedcrao

tal. confundir. ,clama attenção.)
, �.

I' ;0 dias, recolhendo-se ao

O ORADOR: - .• , �effl:indü-se .

O �RADOR:� Qll!Jndo eu as-I O ')ftAD jR.- (',j[l!.eslíndo as
O SR. L.PIRES:-=-: QU,er () 1,1,. I li ?O logo que seja restabeleci-

a VI�S d.j 1',úmm:Jl1lc'çao el1re1sIgnm o proJecl,). Plldindo a!pahvras que me dir;gi,) o meu
ble d�p�ta,j�( d ... �",CO[i1 1:.' ,'I a, ord?m nos .Lugares para

o RlO Grande do Sul e o mUlll- conslrucção da estrada de La- nobre amig'J o sr Pires devo
que a.IutençfU f

•

,'1,'" é 'lJ1j- f otide haVIam. sl'gllldo
. .

'd L
. fi .' , " , tematlCa contra 1l" un � t -. F' t

ClplO e ages. gas, ná? o. z sem, conhecer delXilr bem accentuildo que eu
.

I, .

Ar . ::> - lca o governo au 0-

O SR. L. PIRKS:- Entre La- que a Ilgaçao da regIão serrll- não sou. um daquelles deputa- ca� éRb���:Ó l1\Oj'��1�L�,?A;;I� j(.l .. ,l'lsado a dar J?�vo regulamento
ges e o DAsterro. na. •• dos, como disse s. ex., que

!ao Corpo P?h�lal e a no�ear
O d l municipios fi, ,.Uo iit� ui,' uma commIssao parORADOR: - .. , � .

e ou ros O SR. LUIZ PIllBS:- E' caso prucunHD esb wJ' a r os cofres do II '. a orgamsar

Issumptos de p01ltlca g"ril�, .Estado...
e es urgent' nl:.;. r:h ,,'iS''!l. o COd.Igo.p.enal de accórdo com

� de perkfunLar-se a v. eI: Vai 1
.

l
. I J

•

gastando rnuiLo t.empo nessas
1') a In ençao u t �;; t' Vot>l{' e i as leIS CIVIS e militares.

divagações inuteis...
defender u pr0jecto de Lages? O SR. L. PIRES.- V. ex , está Lu _requerir.IÜlH:I; '.,Ie fi,h It�m Art 6° Fica o governo auto-

L P
,

O ORADOR: ...- !\ esta eapi- enganado. Eu não disse isso. razao de SfP
•

d d tO Sa. � . IRBS:- Faü5ando tal era de granJe nFcessidade. O
,I'lsa o a ecre ar a lei de acces·

a altenção de v. ex.. .

ORADOa:-•.. com pedidos
d

O SR. I.. • dES: -N.\ li ')iuião so nas promoções dos officiaes e

O .' Eo.tre.tanlu,assim pens.wdú não de �e.I�,)ramentus para seus e v. AX. praças.
oaADOR.- ••. sem entre- delxel de reconhecer lambem mumclplDs. Si defendo tst· O ORA' n . I

,

..si, p"n." !rt 7' R d'
lanto se o 'cupar do pro'ect u t nI\

."

!'
" ," ,

M fi. eV00':lffi-Se as lS-
• \i . ,J o, q e os ou r�s lLIun,IclplOS.' que! pr0Jecto com tantl) esfore'), élsaUdO. �' u..\: ,ltr;,·h J Cí'i!l �posições em cono,t.rafiOsem tratar de O esmagar como se acham SItuados' no Iltord !IOr,{iJf\ r�,l!mente elle 'r"t" de (·rltf-\r[( ,'I" "'•. ' ,f n,'I>'r'!' ,

S I d
. -

c�3 1
h
..,., • " '" J' , , '. ," ,� ala as com In!SSOr,s, '" (O

eu 8uppun a que o t:nt�ss� p��Clza.m �e benf�fi�',l/.)�, e qUtl UIU. 11:-11 i"d,'" dd um ro,�!h'I-lt�ur�n ,d,'- '. ( .: ,., 1(,' llJ,jíls�Agostí) do 1892. '(Assia'n:vlos\
hz�r, desde q.ue S PI ,UblO a; esta ca'8 .na·) '.kvc LU.lLt'lf.se .i fiHU·'·lll \ llílBQl'lanle que '"Y\I'll'tI)! \)!\ mu I' ", .; r "." ,l··'''�.

"'; "" '�. P ,

A TC'
b ,

'b' ... ,I d'" "
r UI, .•. 1

' 'J.�' , ..\.
, , .. ,,,,,\�,,,C' I'DilO . JAf>ISTHA'lJO -·-ELY-

tn Uüd partI IJumb,ü·· -o. ! IstnbuH" tu1, ,\ r,eiH!'i Ih E.� au!'u'.'::Kl�a dS rl'nlbs do wU-lde md'."1f 1.1<'-' 'im �ien §. G F.

O outro sr. deputado que lla.do sómanle para 8'quelh es...
' ni;ipio de S Fra�cis�o 'I �ndo \�r:l a r,���' 't, ,,: l'n'ler. $.�im UIBLH&H.MR._ HANC!SC, DE

• ••• • �.... "� ,1.'.1 \ 'J IiJA1,LBS ·RAoZU..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Em sessão de honrem, a As- de janeiro de 1886 e reglslrada Thelouro do Estado

t
IfInado 'Manoel Fr�ncisco de Souz,e

semblês Legishtiva votou uma 00 tabelhonato da Cidade do Em virtude do offlcio do ci- IP"ri'mnl!��:���l!Ag��O"�;n��i�t:d�i��_
moção para que se cl)Dslguas�e Il::tj'lby em 22 de Janeiro do dadão presidente do Estado, de' Inhas,nOItaj"h:r-2l0br>\çll.sdefrflote

d
. com 100 de fundos, com bom engenho

na acta um '1'10 a pez�lr pelo mesmo anno. 19 do corrente mez, manda o ::M:issa. defuinhlt,e'lsade moradv.bom Ierau-

3. anniversano do r dleCllneolo' A bY[ orhec» c,'n�\a de um lri- cidadão inspector interino fô- jal exeellente cafesal. grande pwsto

d d h
J " bli

As Iamí lias da V!rgilid Jo,'é ce;cft.do,�xcellr.ntecac,h()eiraparamo-
o prantea o cai araense José angulu de letras, Situ em Lam- zer pu ICO que, nesta reparti- VIl .. Ila e de Libani« VáGira A,ch ver maehína, m>\ttasvlrgens �om m�

Joaquim da Ve1g I,e:;,e suspe o-! bBrii, que hz frente a eqrada ção, recebem se propostas até andã brar ,

'

deíras, plua tratar com o abaixo USI-

d
t ' b O dia 16 do mez proxuno viu ..

mau ao ceie rar .abb ido, 27 do gusdo ou com o sr. Domingos Marcol

esse a !leslão em signal de I pnbhcc e fuudos ao 110 Cam () corrente msz, pelas 8 112 horas, dos Santotl.

seotimento pela modo d'1!flÚ, (lXl'emando pelo sul c-m douro.,! i �()ra Ja tllr(�:�: para ua Igreja da Ord-m 3· da S, Umaexcellmtechacllraeom grande

illustre brasile O I M 'L de J' 11 m J se' R helio
(IS concertos de qUll nec- ssn» II Francisco um'! missa pelo 10 unni- casa. de morada, bons, arvoredos na

� Ir O genera a- err.s oaq' ! t'
-

t _.j 'Li Th
frente e nos fundos, muito bom pasto,

I O li d F I I t
.

,llOfl � ceuomin« li - nervza v ersario do Ia llecim-uto de na- d E t

DOU eo lHO
.

l ouceee

1.1 @, pe II DIV e com 0. me-ra» ri "

Henriq ue, si' II Id '1 I'OS ILr r,·i�! il'Ü' icia r."iI,,!�eb'ViBela,coa ag2i����,:�'d!:���::;o o:Or�e:;:;�
,(JamblHlú, faleollo Pd\t8 d" ros (1(, {'("lj"'rtlJl'dll,j" ('(IIIJ 0IVid:WdO para esse acto rell'gi()'o a de33tonelladas de capacidade barra

O paquete PIJrto Â,ltgre é a UI. ,.
"_,,

,L -�":,
v ,

• -'
, ,. �.

esperado a 27 do corrente p�o. mesma hyp,llbecl a.na ruo a.ia orçamento existente neste The- i
seus p .r-utes 6 pessoas de suai ���ad��a��;��;,a7u�lli!�� t: :i�d�:

eedente do ltio com escala' pelos de casa dentro d:! me-m I terr e scur«, I rg-ni.a 10 pelo dirCCloriawlzades, forrados encavilhados a cobre. Um di

portos interraediarios. De, com 50 p.dm,)', de ffe.llLe e do,s «br as pU,bllcas, fór» .i . dis- c

.•.. ·,=c:<;"�;t;:�.�\Ji.a��A'.�M& to de 29 tonelladas barra tóra

1(j d Innd 3 d I se
- das, mesmas construcções que o prt-

, .' l� .tos de 00 05 cutn péJr· ln,elo, a eaplla., �,
E J:-(IPTOl:lIO melToea3annos,6palmosdecallado.

A.cha.se n e-ta capital o sr. A l tas e 2 J iuell.,s I) \ treme e ') The-ouro do Esta.lo, 23 dr
DE

Uma casa asaobradada a rua Santa-

J. Femura Pontes Junior, ai�nte I potas 110' fuúdtl�: piHfdtl de Agosto d,· 18�)2.-0 pr,�tleilnlp, .

OOMMISSO-ES t�::e,f��d;s !��!�� e 1 porta de

8derSal da IWPo(�taEnte .C0':'lpaotlla I
L J' 011'5 e coher t \ de telhas e

ADOLPHI) GUSTAVo DA SII,VRIRA, Um.tilbury em estado ele nOTO, com

e eguío. - A q,,,'ahva.
,. , os competentes arreios.

______ todas a::. bemfeLo! leiS. Arrematação FABIO ANTONIO DE FAfUA Umij boa banheira de folha pintada

Stlguio houtero para Buenos- H1 muil \J lem po que e.� tá. ven-I O fis.;a I allaixo assúWBdn, fH està autorisado a vender', i de28Tl(1v? e em perfeito estado,

A. t d j t l. Ó I
u r m,fiOO de ierr s Je frente á Estrll-

yr.ll, Gdro ciirragiJm!1n O t:: i e Il a eSI>i jY \.i0tuec·', f: , meu te! l)U b I ií'1\ pe lo pr es" n tl� q U 1) í)(:hd _

Uma chacara com IH!OreS fruC'tife- I d� Geral do arr"y"l dos C"q ueiros, dis-

fruetas. u upor wercllnt� argen·: por c/Jndes�.endeflCI a é (IOe Dão 5" rI'CO I h i di{ H ('li r r iii ti () "1-
ra�, agua encanada, estribaria para tr�- (trlcto de S, Jose bem proxlrno ti. c' pel

lino Fortuna. iI. . ,:
. o " «, I ammaes, com bastl!.nte terreno, rIO fia da Cruz, C'lm 66 rlllltros de fundos

i lell hll fe, lU " cxer Ilçãa, I) li ue a go SMI I I () 'I Ula CU br(� llr 1\ fli�.' ,ii q u.11 corrente pelos fundos, gmnde gallilll- e mais 55 metros de i"ente nos fun-

O P d, h _Ira !'trl\l. s, e�le ::lr. oã·) vier [j(l fui appr<'l.Hlndl(h na rrliçil 15InhelrO,efinalmente,(lOmb?�SaCCom-
d?s�lI,mesmt\sdcima e fllndOS com

paqueLe I..+.NBT4 "Td Ce. d N t '.

. modações pa�a grande famlha. dlrelto-- (explicações no quero de es-

Dar hOj'e. do'i porLos d\l sul. pra L\ de 60 dl<'s p"g,lI.me, 1�;Ha
1\ [Over� lro, p�l;js :10 horas Um sobrauo, �o,ntenclo bons com- criptorio),

�. ,.. • .._
dar � COlDpGtenl� b.l,l,J. I�a.ç. da manha, t; sera arremillad81modos para famllut, nolllrgo 15 de Um bomcofl'ede ferro comfe'ha-

.

r , ).
.' ,I' .), Hill ha!'.t� publiCá no di I '25 doi Novembro, com ,encanamento de flS- dura ,de s�gredo.

_

E
�Ó[lje,}�e u�e p,oL;o,ll) p�r,1 elile

.

'

. goto,grandequmta1 bem plantado, DOIs calxõesparapiauo dearm'lrio.

SECQAO LIVR SI. vir I.U mandar no praso aCI-
CUI rente mez, p,·IHs 11 li, r.,s com fundos á rua Trajal1o, poço e tlli1- Uma bo'l e gr�Bde IllO,."(j� de C!l!!'l,

.. b i li
d'i m � I d1.i á P I rla d ii 1: l l,�!]- q ue, entrada pela frente e pelo fundo, collocada em 5 101.( f': de terras na ex-

ma, pag:lI.me a so r et I', ypo· J" i, �l ' ' .1
UlloHI. casa velha ao lado lado que fron- colonia Angelina, bem em frente ti

\heca.
I I. ,I C a

.' ,l� t,ll I pra :
. I

te!!. com a �Ull Tenente Silveira, !l qUIII ,Igreja.

O . 7'· A .. j'
DeSlt:fI ü. 2,) dl1 Ag' ,.�tlj I.oe meSInO assim dá boa rend" U,o sob,'a:l" com "', II "., (;, m·

e:Ste'lll, � de güsl'} (t, ·1892.-J l'ÉAN'l'NIODEOLIVRI' Cento e sessentae seis metrosde m,it!oSetncIfJ1ae r":-� I J"" '.

1892 I:" 0)0";,
Iterr"sdef!ente,comdousmile.du-,', ".: .,J ..

:.:_ "J'I,
RA, USL,,I dlJ. ,jl�t·, l", Izentosdefundos,nolugarden)mma-

1·1as faml!ld�, [".) },;'g. 11 'o·

Ji)Ão BAPT tiTA USRNh"IN J(JN PI' ·1.'nH!lI',UI.O.il" 1E ..�tadH
I do Amaral, na villa de S, Miguel. NDVe'l.bro, e"q .lIDa .j�, foi;l U Uu

INDU'TtlU, E PR Fl��'O·I>"
Excellente acquisição, seiscentas gl.1�y, com t:�i'fefl � ::; ,L, Jt;·,á

- .. .., braças de terras de frente nos Cam- Ve t
. d I

De urd�:Il J� e,d,dã, l:J'oe- pestresoufaxinaes, sitas nas serras
Iga, AI] () fXC!:.,ento ilF.U:l,

t mais altas do rio do Braço deS.João t.,uque de lavar, b01l1 p".sto (.,

CLdr iUl.;1 !l.1 J�.,;,' Thõ·t'u'o), co� cinco legul18 de fundos pouc� mUlto tt>rrenu d,� !'Lulaçà(..l O

L\ço pnb! .,;\) qUA n,:.á erJCl)ít(.\Jl' n;als ou menol, confrontando pelo pl'f:lll(J é de soli,h,�i[Jv, eddlc�ç'i(i

(J lailçl!uenl" .jt� [I,jl1';[ iH e �e�:reo������!�o�o::'��!�s�evolutas -NO luglH saudav:d e prospilro

prufilli�õe'i do \'Xf� C CI) hltJru Trezentos e trinta e cinco metros de rtl;;relO peb parque, qnt� S" pm"

t 9
terras de frente, com quatro mil e t,·nde filiar t:'ID frente DomJtla

,te 8 3, e de,ll J il� .'1'1 pr trj quat:or.entol! de fundos, no lugar de- p,-I>i frenle os arralHUes do) tlht

de 30 dia:), po,j(� ãu O� C'lIlt'i- nommado ,Cu�at,ict, com confronta- to Grosso e dll. Praia de Fór' e

b
ç�es bem dl"crlmmftdlls, foram demar- 1 .1

cI,

u n\e, tJ;r g r 'U.IA ft'c1am:içÕe'i ead!l.s,inveatariadasduasv6z8s e bem peos fandos touo O m,irro JoAn-

�w me�U1 i lll�pel�t Jr iotenu), 00 legoalisadas. tão, Tronquelra e a b'lhia do lado

d
'

I
. Uma boa armaçio enTidraçada para do -uI.

C�Sl) ,J �fJ lU glrêUl pr'Jod,ca- casa de negocio. U h h '

J Qulnh t b d ir t
ma c ac ara com (,as�, fr,·'o-

U:iS. '

en &S r.çall e eJl". com �. . D· .. ', R b
.

O rl'Cl,)ru d" HeiJ l'l, IJI) E.- q�mhent!ls �e, �lldoa,rterra. lavra-
s a ru!i. (,mi:lt-J II, ! 8lro, c' 00

... di&!! n� mUlllC1plo de L_Ires, no lugar boa agua de bebei', arvoredo.

1;IJu de Sl(1l, C,.dl'lflll:l., 22 de: denomm�d?Lageadinho, demarcadas c1;Ife e teJreno de plailtlQão, pas<

A d 189 :> O 2. L'
e bem legahsadas. 'to etc

gost,)
.

e :... - 1:.�Crl Cento e oitenta e dous metros de 'u
'

..

pLUrarl') lole ioo, ANToIlU I CAR terras de frente, com tresmiletrezen-
00 terdlUll com 9 braças de

DO.O I�ORDBlRO,
tos de fund�s" .no qapivary, braço do frente e 35 de fundos, mais üU

norte, mUll1�lpIOd. L�guDa, confron- Ulf'nni, no lugar d.uomirIado Es
tando c�m ditas de Juh? ,Trompowsky t eito, CUJo '1 f{'pnte é á I)st ra da. no
e herdeiros de José FehClano Alves de . d d

'

b
Brito.

la o e Cima, >.lm corno doas

Um �obrado com, cinco janellas de braças na parte dei bailO, com

• frentea rua da Trmd'lde, com bons CQndo� <lO mar, P'�ttl) d" capel!I.

commerclo commod�s para. nllmer�!õla fll.mil�a, nha da Cruz.
poço, qumtal com fnndo!l a rua TraJa-
no, excellente vista para o l!lrgo 15 de

G, briel Leal do Suuza Novembro, pintado e renovado à POIl
cos dias, tem boa cocheira para dous

e", (�·lrn.l!orei::\nto \a.1I animaes, no compartimento tqrreo

, .,' .

'

botls' accommodl>.çõ68 plUlI. família, e

'IIJUG.H, PlI"L1Cl[l,L 1\:) Qlm umbomgabinetepll.raescriptorio,es-
..1>';' P"c' U, , d-"Jgoto, etc., etc.[LUC,·) (. us � l rdç.� e t.7j Uma casa assobradada, com duas

fOra ij'dL que n1esta dat�llj�n�llaseumapot'ta, com boa sala de
. vli'ntas, vastos quarto!!, uma sala de

deu R'lCi 0<1,\ d o ii :;e LI til Llo costura, boa dita de jantllr, um excel
lente sotão com bons commodos boa

Vital ,Ll Silva. Nune�, em vistaparaabll.hill.doladodosul,hons
. ,. F 1 armazens, bom quintal, um grande

I"eu flf'g, 'GIl) 110 aZl�n ,1:-0, fosso bem comtruido para deposit'l
ReU(:014 e IH ,lh \.j'.lK, que gl

.daguas servidas, latrina de patente,
bom fogão economico,loc!\lidade Ilpra-

rará ;.;. b ;1 I'·;zào H.lOl"t!;lu zivel, por onde transitam todos 08

G D[)IE N
vehieuloe para o arrabalde da Praia

Ao.\ � L U�ES &: FILH!) de ,Fóra, está completamente lim.pa �
E

ultImamente reformada - situ.da a Para melhores e mais succintas in-

'pl�!'II, P '!:', qu,_!· S �WU�
rua Tenente Silveira. formaçõesnoescriptoriodoabllixoas�

am igf.l� u f rU>lU! Z y..; ((l fi t I Uma marada de cll.sa á rua (antigo signado, á rua do Commercio, em casa

Matto-Grosso), esquina da deS. José, do Sr. Anastaeio Silveira de Souza,

nuetll a hllilt'\r li li \"r� fi - comboasaccommoâações parafamilia dlls8hor[lsda manhã, ás 3d&.tarJe,

regular, tem uma pequena chacara ou em �U>t resi.Jencia á rua Repubiica,
com bons arvoredos fructiferos, cafeei- das 4 hor»s em diante. �" o corredor de

ros, poço, . tanqa.e, 2 latrinas, sendo entrad,!!. da residencia do _mesmo abai

uma de patente, etc" etl�,. estribaria xo asslgnado, eneontrarao os se�ho
para um animal, gallinheiro, toda' r�s pretendentes, estampados IDmu

ce'cada, de madeira de hoa qualidade,; cIOsamente os annllnclOS de tudo que
ea capricho-bairro muitosaudavel. ! lhe fór encarregado.
Umapequena morada na rua do Me- i

--

!lino Deus proximo a ladeira com21 i\ in \'I;'it:Va é (J m"'cr ln·i "

JanleI2l!LsePtorta� dlefdre�te, COtll �oço,lellvdvimj>(ll.) .;ll ;,:.1., [-\'1] lU;.', é
Sli a qU!l.r os,n a e Jantar. coslnha l

� .., .

.

8__ ebomfogãodechapa e bons terreTloslgr:1l1Je, iiSS[me ql�" ro,) i,r onni!O

ANNUNOIOS
notnndo domorro.

.

aO q1llll;\"t1V,)1' a, lllBll alc'l\'.B,

TTm piano d'armario ,regular paral .., .. b' F'
.

aprendizes.
.Iõ a 10 il:na

28 metros. mais ou menos. de terras
de frente, á rua de S. Sebastião, com

fundos á meia quadra para a rua do

Matto Grosso.
110 metros de terras de frente ao

rio no passo do Limoeiro com 14,400
de fundos n" Barra Velha do Sul, cnn
frontando por um lado, com terras

dos herdeiros de Estevão Bernardino

daSiJ�1\ e por Olltro com herdeiros de. Trat.l� '-e na me"nil� r:h";ij � �

A gOltmho dos Santos.
Um augulo no logar denominado !1"1 eOil) O pl'üpriebt'l'i

Cangicu,frente ao rio do �e.mo. nO!ll6 ! r..
.

A nt"""""o �1" ," .

1'IIGfIW'� ptto Mi ...-.nu'"
UH'!,I ",.t li "r· Ud'

o .r, dr. "alOle 8ervu

AUesto qo.e Lenno em minhll cli,

niu empregado O peitoral CUBA.
_I.KJIlIK DE ....ULl'.. l..A, (xarop�
d. ''liICO, tolá e iuaco) :l6IDpt e

com bOLD resul�ado, DOS casos in

die.dOi por seu autor.

O rsr.rido lÁ verdade., o aURsto

S. Paul,), 28 de JUDho de t892,
DR. JUM& Snu,

, Mais d", 1O.000�pfl"SI)U, rbsi·

deD'''' eiO diversos Esladod do

Br.u.il, atte�Lam a ."fi(�aCla deIte

lu.de rreparado.
Frasco - t$500.

lucnmb')-,JJ(j tarnbMtJ de, com

brH'Vidilde e flfT modico juro,
agf<ocl;1 r q u,. !f!,wr q U:l nt: a com

boas garautias de firm�s e hypo�
thecas.

EDrrAES

S""c,,·et.a.·la do Mup,.,
l·hH� Tr�buuftl de .JUIi

t.lça
D\J uràem d\) :liJxm. Sr.

Prt>8ident� du Superior Tri
bunlll de Ju�tJç l deste Es .

tadu, faço publir.o quP ;)

Cidadão Mucvli..w du Nas
o Dr. litt.nckler

A.Ueato que, 8offren.lo da nml

to... rebelde por espaço de mais

4, Qm mez,. ti rasendo 0,0 tio P�i

wral Ca\h.riu8nse de Raoliv6ira,

r.�"beleei-lDe logo.
Rtt4olhacElndo a efticacla do dI

lo Peito!'ll passo e firmo este por
tllpoll\alllJ& ,oo�ade. COlDO cou�e

lbo a08 ,ue dalle preCiSal'Bro.
O que atD.rl8o sob 11 fé do meu

lfáo.
Irap6ruo8, t6 de Junho tie

tl�,-O ad'llgado JOlé Clmstia·

... Sladltlt' d6 Lima

c'ilueuto Ramos, dl)mÍCllid
do Il,� Chiada da S. J'isé.

requereu a este Tribunal
eX,lme de t->ufficiencicl afim

de ubter Pr'Jvisúf) parti aei

vdgar IH;'; CdlllarcuS oe S.

JU8é, S, Miguel e Tljuc IH

d'esteEritlidu, do c'lnfurmi·

dadtl CdiU U art, 4J dt) 08C,

n. 5618 de2 rIe Maio dv
Ao

� '(Jllllll"n'lie tnmR},em

S'3U! on S.'tB mora:L� (L, C:HiiS,
de. Vil ror de 1:500$ " 5_000$, no!

arrabaldes da cidada, como lam

bem bons pt l'Idios na rua do Oom"
fi ·['Clo e n:l do João PlDtO.

U 111 coire de ferro em ptõrfoíto
8!:bdo.

MAIS DI50.ooo PESSOAS

r..idlnta. Qm dinr80s E;tad,,� do

Bruil aUeSL&lll "t'lIcaera deste

Irand. preparadQ.
PraMO -1t500.

181411wodadu ub:'lerv.,[' P l

lo art. lo das Di'p()t-lçõ';�H
Tranlllit"rias d,) Dcc. Esta

doaI n. 104 de 9 de Agl)sh
Prote.to de 1891, c oj i exame fui do

O abailo asslgnado vcm t:lignadu pam o dia 3 de

prolestar pela mprensa conlra ,Setewbl' ) di; cOI'rente Iif.lOU,

a. ui.o (lo sr. Bef oard!Do Ro- ás 11 horas da lllanhã, n(1

drl,oef de Almeldi, re�ldeDle 8ula dd IlleBUJO Tribunal.
em Cambomí, no JORNAl. do

CO••••CI\l dellla capital os, U3
-O secl·etal'Ío•.�eonardo

e Ui. Jorge de Campos.
DIZ eSle Ir. que, por ului tas

'eles, procuroo·me pua ajl1s1ar Thesouro do Estado

contas eomm:g 1 e que por asia Em Vll tode tie or.lem du

18011'1) eu me tlUb:\ reeus do, elm. c:dadã,) pre:ildente d" �s.

declara por tanLO nada devtr �"Ju, elJl offiel I 'Ie boulem ,Li

me. ,adJ, manda::; Cidadã" Inspect."
Cb:HOO Mto sr. a v r á IIn· lazer publ cu que, U'll't� repar·

pr.nsa declarar com teslemu:Jbas lIçàu, lecebelll-,e ploposLas Ilé

meonbecldas, em qne epocha () d .1 16 de Setembro pro X m',

o a .sta eapltal pa�G pa,ar- Vindouro, á I hOI:! th la'de

ph o que me deve. pala a re,mpress·ã" d'lS lt'glJla·
Vi. lo pro,ocar-me, vou ex- me lu p:lra o lançilmerJ10 d'l

plicar o leu debl\o ao publlci), III posto swb'e prtd os ufban(!� t'

do q.� Limbo goald:ldo r t!lerva ler I eo[)s alog;,dd� OI) a[,ratj",., e

alé bOJO. de patelH6 pUf venda Je beb;dH

O Ir. Bernardluo Rodrigues eSpirituosas, com as alterações
de Almeida me é dayed6r da feitas por e�Le Tbesl!uro A dete'"

quaolla de réis 5:370$�OO, minadas em vlriude de d �po

imporlêU1Cil\ do ciplltlI e Juros '\Içõe de leiS.

de oma bypotheca n. 109, feita Thesou: o do E,;tado, 17 de

e registrada no ex-tabeHião des AgosLo de J. 892. -o praLIC�Hl\e,
la �a{»"" G:upala J.olllOf, eQl 7 Anoua,) Gv�TAY,) 1).\ StI.VllIA-.

ma CU!ll t� I: O"iIlH C 'Ilihnça
que ;,cmpro lhe d\ p 'I"'ita

I um

Tljuc<I�;) 22 de A�., tI) (k

1892. -- Gallriel Leal d" H.

Nunes.
T&STC'II_FW

Santíago Piazza Vende FC um � ('h,�e :,n_�

siruada UIJ E.;tr��it'l" Cotli
r�cl3m-chegado a ,est!l capital, e

dispondo de material necnssario,
encarrega· se de as tabelec, r fl (le

conce�tar tfll�phonl1s. campainha�
elect,f1cas,occupaudo'se 0'\ tlldo

que conCorDe a electricidade.

,Pode seI' proc\lra<lo, proviso
fIª,IU'QQ:W, .. rU'a Trajaao n.47.

um" casa nov t Ü ü:,Çiü(i'j, ·.l.

;tgUti, P'\sto, arI/OfIHh". de.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COMPANHIA
I Q
1 U

,
'

]

•
• 25:000$OO()I I=> o· •

, ,- remlO lioalor

o TERCP'!RO SORrrEIO TERÁ J..JOGAI{ A

•• • ••

30 DE SETEMBRO PROXIMO
Co:n:tin1ía a. -venCIa. das' aCQôes

OS AGENTES NESTE ESTADO

André Wendhausen e Virgilio José Vilella
RUA DQ CQ:1mlRIBCIOIj R@) S A I B_____ • ..", •••_"��_ •• _. ------------- 0

-

_Ouro e prata coOa-eBsdReDosAanStos IHot�:".�.��!��al!o
I

Re'vo lu.ea'-""OWh demiro Lesege com
dra t(:da a quantidade de CESAr110 GAL�RO :

ouro e prata em obras. Pretisa-se, em Santo., de tri- Este estebeleciurenio f
halhadorell de terra e cnoqoei- acha .. se montado em conii irOI, pagando-se aqnelles na base

ções de bem servir aos SrR. �de "diarios.
Oá-lIe gratis, medico, botica e viajantes. Tem excellectesarrancbamento, e tomece-se aos commodos mobihs dos par«que quiserem, generos alimenti

cios com abatimento superior a familias.
20 X aos preços do mercado. Gf\r�nto bom tratsmenInformações com

to, veio e boa ordem Oh hVlrgilio J. Vill.t!la
';ua do Braz, n. 141 egou Cegou

FABRIGA DE OERVEJ'A Em ír':<ut\'l as$EstaçOl'ls do Norte e' para casa de Henrique Abreu & C. um grande sortimen-IlPe10 ultimo vapor, ehe- . do Braz to de novidades, cujos preços abaixo são de verdadeiragou para o armazem da Be OarloR Moritz commumce a. Paulo torração! ! I
publica um magnífleo sor- ao publico que abrio uma

on Uapasde diagonal fíniseimes.frauceses, com' vídri-timento de biscoutes d' a fabrica
o
de cerveja, á rua á lhos, arminho.alta novidade ultima moda, de Paris, va·gua e dôce de pelotas, em Tiradentes D. 39, onde se lendo 120$ e 100$ por 70$0001latas grandes e pequenas. prepara excellente cerveja, PRETO E VERDE Ditas valendo 70$ por 35$0001

,_;,; Chama-se attenção dos pelos preços seguintes: 'Casacos de diagonal com v drilhos, alamares.armi-apreciadores.' Cerveja preta, sim- SUPERIORl(rPUAlIDADE nho, ultima moda, valendo 70$, 60$, 50$ e 40$ porNo m e S ln o armasem ples, duzia • '.. . 3$000 I A R M A R I N H O 40$, 38$, 36$, 25$ e até 23$000 II !compra-se prata, e paga-se Cerveja branca, sim- .' Guarde-pós, Watter-prufs, i i crivei I de casimira,por preço o mais vantajoso I ples, dusia..... 3S000
I _Vilella,

Filho &. ç. fíanella americanu. diagonal.chioee.que valem hoje 40$p�)ssivd. l Cerveja dupla, duzo 4S000 I F por 20$, 18$, e 16$000.
_ REMEDIOo�So"_···'''O·''··-U-E...-C�·U"RAM: ogos mo to���:: ::I:�,e;�$:_d;o�I���b���� capuz, ultí-
.;1.

Fogos de todas as quali- Guarda-pós para tueninas, o que ha de chie, bara-SEM IlIETA KM MODIFICAÇÕES D� COSTl!ME tisaimos.dades, como foguetes, pis. ESrECIFICOS PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO
d Vestidos de seda p ara meninas, riquissimoa, va-tolas, ro as fie fogo, etc";EUGENIO MARQUES DE HOlLANDA se fabrica em Bignassú, lendo 40$-pnr 20$ e 25$0000

DltOA de lã, valendo 30$, por 16$ e 18$000,
Ditos de peroale superror, desde 5$ até 10$000 II!
GOJ'!'OB para crianças com b .rla de seda, parti2$ e 3$000.
Luvas para crianças a $800 o paro
Gnmrle aorumeut.. de Galçado para senhoras, es

pecialisando ohinollos de feltro, Melton c Lasting, por
preço baratissimo,

APROVEITEM A PECHINCHA ... É UMA VEZ SÓ

GR�\HDE REVOLUção NO COMMERCIO
GRANDE QUEIMA

Dá se dinheiro a premio
sob hypotbeca, Para in
formações, nesta typogra
phia.

NÃO PODEl\1 COMPETIR

BISCOUTOS

RIO DE JANE�IO SCHW.I\RTZ
� uetortsadoe por decreto imperial e departamento de Hygiene d8 Republica; Argentina .' ,

,Com e8te cambio 11:'0 ha lDai.!!
NÃO SE EMGANEM-E' NA

3 Rua João Pinto 3

GARGANTA
7 1no ('iJm medalhas de ow'o de la classe no Bro.xii, Paris,A iI./ '.' I, I io., /fi,) da Prata e Berlim

VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
r

, f �hl'''o'" (f;P.i'U·"tivo vegetal.)--Cura tolas as moleatiaa
,'(o"_' ....'v.'" n. :"". ""o ,. I'igoeus, lepra, eserophulas «rheuma+iss·11 d' n.r1}f·o, � ""i, ... o," rlecçõea de origem syphilitiea, por mais",,;o!\,[J -":0 ",'I lI'd'i'''' o' lrll'fI,mento; usados Bem dieta algumar,r., (�:r i,r").r�<I" "'10 ' ,'1,� •• idades e sexos, pois não contémli ,,�;nh;i',1'1 to� j'nn ,\r!�tr';ot.

·iHt,t:;·". 01,> ' ,,1'/ ,.ln ....-Combatem as prisões de ventre, são
gll ... ,j ;rl\� ,l:.q en'�"<l mensae8 e das defecações irregulares,... a,i�(JI=: l�qil '''''.

Recommeadada. contra as Doençasda Garganta, ExtinOÇat!lI da Voz.Innammaçat!s da Bocca, EHeitoB
pernioioBoS doMerourio. Irritaçãooausada pelo fumo, e particularmentea08 Sfírs,PREGADORES, PROFESSORES, e CANTORES para lhes
faoilitar a emissão da vozo

Exigir em o rotulo a firma
Adho DETRAN, Plico em PARiS.

o , \!1I.rlhiu1lUvlJ de iUlberitJi�a-�esta�elece os dyepeptíccs, faciltarJol' di).' ti'"', promove as defecações difllcel8 ou irrgulares, corahate I enxa
'lHe,:.;., tl"tuJeneia, prisões de ventre e eolíeas nervosas.

," Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as ehloro-anemías, II

h;rPoemia inter-tropical,'d obreza de sangue e opilações,reconstitue os hydroplCOI e berí-beríeos, infiltrações do rost. e pés, combate efllcazmente a CBCro-phulide a lecorrhéa e _ maIS vrofunda anemia. '

:Xarope peitoral de aroeIra e mutamba-Produz os mais benefico8 resultaGOI na cura dai molestias das vias lespirl\toria., catarrho pulmonar, bron,hite. agudas ou chronicas, hemoptys6s, la.ringyte, broncorrhéa, cOllueluche,anma incipientes tosse nocturna pertinaz.Vinho de jurubeba !imples, ferrugino!o em vinho de cajú-1<:flicazes nasInllammações do fipdo e baço, hepatlte, csplenitea aguda! ou chronl� », dendas as febrde intermittes e perniciosas.Vinho de cacáu lacto plioephato de cal quinado-peptoria,-Pempre f'
o organismo reclamar restaurador energico, eomo na anemia, chl,rose, li,.·ph_tismo, escrophulas, raehitismo e perdas de forças e debilidade é de grandenntiagem o emprego deste medicameato.

.

'A. todos eateR pl'8pandos e ou'roa do mo autor aeompailhio bulIas,onde· aio indicadoll o lRodo de Ular, di..... a 'I:I.. de euru r..li.adu emondi9501 diftleeia.
r'

�i ni! que dôres!
(TAN"GO)

A' vendll na C�8"1 Liví'P
du Ouru) a lUa da Repu o

blica.

EAperl:lm brevemente um grande 8ortim9nto de
CbBpéoR, para h()mens e senhoras, chapéos de sol, oal
ç3doA píll'a homenA, AenhoraA e criaoçaFr-breve.

. n�JJfiJiril�"I-,l iIIIU
Bygieniça, infallivel e pres�rv&tiva, & UDi� que cura, ...nada Juntar-lhe, os CORUDentos antigo•. (r... receáljNEncontr:\ose nas principaes Pharmacias 40 Universo, em Pari••• qua"I. I)I';L'", PDVrA...�, ... _NIII", 0'01, ..........

'

......

CADERNETA
Pef.den.se a

o eader neta da
Caba ECI)Il0mlca. D. 4-.4"'6,
Se gra'16ta.rá a pdS80a que a

�[Jtrelaf 00
o

eSCflp\orio desta
folbd.PHARMACíA NIGOLIGH & Ga

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

d d I t' para o Pedro Apostolo, Brilhante,Sln·IN. 31\ I!.�. " ;"". de ,. GOVERNO DO ESTADO DOS CBIII���:!!��� L�!RB UBR. :��:�el:ci::�to� r1D8S
la Cecilia, N. S. do Amparo,

A \s .' (ri ,'é' I (Y.' ." .'

Offloiou se ao dire Santa Philomena, S. Pedro de
'"

CIOIO DOS 'ODICRR] POLITICOS 1 ''-:; -
E. ", ,I S,.III�. C�!,iJH�\1'}1\ 1'8" LEI N. -'1- DI 17 AGOSTO

ctor do Parthenon. Alcan\ara, Campo Bom, Laesn-�...I '.
D. i89<11 Artf• 8. Oppor-se diredctamle,nte Mandando chamar con- geiras, Gravatà, Porto do Rei,

.r; e por actos à execução as I.HS e - n

K
A· . l.. �"\�,a o Pf0�lldeOLc

decretos da Assembléa Legisla. currentes ao fornecimento de Saby, Ioeroba, Cuba tão, sta-ch E >:�d() autüm�d()� promover 11·Ta. colchões e livros necessarios 80 lino, Ribeir» e Passo do Sertão.Responsabilidade do Presidente do &s-

1 Offlciou-se ao thesou-
a fundação de Cé!·h·,\rHJ.8 nac.onaes tado § 1. Oppor-se díreotamente e quartel do corpo polida , C�t1-

ro e directoria da in-
nas estradas ,er aes onde eris- O Tenent� Ma.noal Joaquim por factos á reunião da Assem- forme os pedidos do respecti votirem terras derolutas penes Machado, Presidente do Estado bléa,

commandanle, constantes dos strucção,centes ao Estado. de Santa Calharina. § 2. Eatrar tumultuartmente offícios Ils.9" 10 e �2, de 29 DO SECUrAalOFaço saber aue o Povo Caiha· lia rllc;nto lia .\.ssenlbl& .• Legisla- do mez findo e 13 do corrente. Ao t· secretario da Assem-
AI t, 2.· Os 10Le� serão con- ,

.

bri I .

d '

blé E' d ., a.

rillense, por sons represeutautes, uva: o ngai-a po I' meio e torça
_ Mi-\ndllndo, em vista de <1.- nvian o a lnlormaçao

cedidos grat1lltamente aos la- Decreta e eu promulgo a sl'guL t6 00 de violeuc.a B pro;)I,r ou dai-
sua informação de 18 do cor. prestada pelo thesouro sobre O

Vfadores pobres do lutoral qoe Lei: :UI' d'l propor Itl� ou resoluCio, .

Sil requerimento de Sylvio Pellicovoluntariamente queiram inter- TITULO I ou iufl., r 0<1 maneira d- -x-rcer rente, p!!g:lr [190AOn<l3s9tüoCl:t0 1.1'
�

de Freitas Noronha.as sn-s tUlW,�""s c003llt'lci<,n<1R8. vfúrli de S\'H�a � , e ,� 1-
nar se com a cond-ção expressa DOS CRIIIBS Di: RESPONSA,BILIDADB § 3, UZl1f de v «l-ncis OH di' mp,nl:;çil'J, dietas e utensílios - Enviando as informaçõesde as enluvar e não poder tran- DO PaBSlDBNTB DO ESTADO am-aça contra hlgum Ililpnt 1(1) f,)rnnel!i(ls, no mez d.: M�rço, prestadas pelo thesouro '! dire-sfenl as 00 rendel as.

.

CAPITuLO I para ar-redai-o d« ,ja"!'JH;i a qll9 hi dlferru:Hh ne vsriolosos. ctoria dli instrucção sobre o re-A '.I. O E t d est a'
t· l),' Offi

.

inspe querimento de Manoel Fren-
rt••s, sra: o pr ar

per ence, O] par·, C<"'gl'l !H '. orou-se ao ,,_DisposíçUes preliminares dI' j' t
hli CI',CO das Oliveiras

aos colonos nae!Ollaes pobres to- mo o (8 ex�n,�1' �"u m-n: ,t .. , ,)1) t ctor da saude pu lC3. I}..
•d I N

-

t Art. 1·., .Constituem crim,8s de pelo quo tiver dit . ou [:l;J,t:c,dl)! _ Mandando providenciar
c aUX! ro que a açao prelS a

responsabilidade do Presidente no mesmn "'Xilrr:l'!I).

"f
.,,,

,

ião

Sl'ja, feit.o paga- RRQURRIIIKNT')1I DBSPACBADOS
aes cclouos estrangeiros Das a Q- do Estado, os especiâcados na § 4, Uz I r .t. I' li 11 :,. \ � .I c,

.•<\, ,:.\, que 1
I ('. � profe ssore

.

I' i E t d .

te Iei q'I'Hl., aigu-n ce • ess S Dia 13 de Julho
\Ii!as co fJnldS (O i> a o, me- presen e er;

aruf)iiç:j,� (\,:I'd ,,',u':f";;;<g r 1.1,.;;-O':,.I·L ,', J J
.

�

A 2 O P 'd d E \'. ,

I' IICO" e a -)P�fH"'�IY!lllO� tia A d W h C

diante iOdemnisação grado;\l. rt.·. reSI ante o stll.·' j11lZ U}j j11f;;..j 'H }I, I)f�": I' 'P;))t<.\lw) �.";) ",
I

,
'

.
".' �. ," n ré end alBen dr • ,ne.

Art. 4.· O Presidente, no 10- do é hmbem responsavel por f (;p. Jj�;vell ,,[! \' ;l. '. "Lzsr' ('\1 ill1struC�:lO ))!I",I ...• S· ri. 'lne os
gnC:UJle,s e.Habelec:dus Oe,Ha

cnmplicidade, qoanlio a houver, d!)'XH' dr.; L,z" ..l,x ,�fr <1'�tj of- respe,clIvo', ! ,1.11, "t p'h ,H'. d fi

101'·0 de promover a inLefD'V··ãq
d o

d I (lf.lç,J, flue len (I (!Dado con.

•
Y

nos crimes e que trata a .presen ii,cnl gistra os ll"\ ,.11",·, !-·-H ,', 1'�- 1
do� lavradores na�ionaes, sohci- te lei, qu1mdo perpetrados por § 5 P ;-it!C.iI' ,XíIl W'1 'UI admi. stru/:çã,l. :',��\, edro (I Thesooro de:.:telarà do Governo da União os outrem, assim como por tentatin. nist, ações muni(j'flU.':'S 0\1 C\lntr'l _ \hl:d 'filio em VIstll d� E t'ld:l para o f,un,' cimento deaoxlllos que este cc\ncede aos O Tribunal da. Relação, a O� cidan.,;oa invtistldos das fune·

�llfi inC -rIO icão de hontem, ooiLH me I.ura :j Corpo policial,colonos eW30geirQs pela ve! ba qO"(Il ,compedta o. JUdlgambentollde ções dr,\tes podl'lrf:'s os cqmes as
O��H li agi.JL, .\" do L\oyd ,Bra- cojl) C:JUV:IC\U eollá já em an-

I taes cnmes epOlS e so re e es Pflr" ficados nesto capitulo. 'I' .

t d G)I i)43�750 j f I

-terras e co onls:ição. prononciar:se a Assembléa Legis- § 6. OOMpiriif, conc'lrtaodo ZI t'}fQ ;� Ipa'\ .,,\ e .... :.... ,í ameotí), oram o; �l,1pp Icanles
Art. 5.· Entre o Estr\do e o lativa em processo regular, não com uma ou ma.ls peSSOilS, para dp, p<tss�g�ns e fret�s concedI- 'Jbrlgados a alterar 05 ViVOS di}lavrador nacional, que voluo poderá impor ootra.s penai qne a pratica dos <.:rimes especifica. do�, por conta do ii.;st8do, dll-, uniforme que éra azol para en.

lariamente queira lOlernar-se, não sejam as de sllspenslo 00 de- do- n!'iI r,3.lntulos 2 e 3 deste art. nHlt� o 1- semp.stre do corrl3n ..

eHu'ldo,de cooformldade com a
não haverá IOlermedLmo, rever� mia,são d� ,cargo com declaração ArtJ 7 P1nas.-suspeosão do te annu, conforme .os rlo�u- nova orgaois;lção dada ao rera-d d f do Esta de IOhablltdade p�ra serVir qoal· carg;' pP' RIm mez'8 a d.ous an- mentos n:ue ora lhe sao envIa-'d • 'ã d t I

teD o to os 08 avore:.
qoer ontro, Oll sem esta. nos. dOi e dos qUlIes foi dt'sentra- rI o CO!PO, na occasl.� 8 a

do em benefic\o d'aqaelle. Art 3·. ,Esta oomp�tencia só CAPITULO V nhlldo o da importancia de alleraça,) aCon ece qoe Ja hlVI8Arl. 6,· Revogam-se as dis- serA .exerclda por queIxa 00 de, DO!\ CRI\! �s CONTRA. !) LIVRB EXER- 13�OOO de passagem d,�da a um p,lfle das bluz"ls prompla, as-pos ções em contrario. BllDCla dadas perante a Assem. CICIO DOs DIRE1TilS INDIVIDUVES K desertor, por eorrer essa des- sim como os bonet�, resahando8,tla das Commlssôes, �3 de blia,
PIILITICOS

pcza por conta do ministerio da alteração dos '1'08 llm pre.Ag.08\0 de i892. - (8 a R.)- CAPITULO II Art. tO Privar illegalmenta da guerra., jo:zl) an. suppllcautes,dl3 ceoto ealg!lma pessoa de sn'\ liberdade
d

N1JNIS PUlBS, DOS oalll18 OONTRA Â IXISTINOU,
individoal ou qbf'i�H d(llos'l.men, - Devolvendo, aoprov3' a, (1IIeol;.l mi! !éi:�, pedem os sup-

.OLITIOÂ DO ISUDO
te alguem l\ Íi\Z":f o qUi' a lei nio a minutâ do cont.rf.l,cto a cele- plantes o pagamentu da d:taArt. 4:. O! .rimes men.ionados maurla, ou deiXar de fazar o qu� brar-se com Jo�é Glavam de C., :mportanc1:.i, pfllo damno causa-

nesle capitolo conlisum: a lei permiLte.
,. . par I o fornecImento de sus- do._ IAforme o Tbesoaro.

}'. Tentar direc'am8ot8 e por Art. 10 Infring!r a� ,161S qllt'o tento A roupa �avada ao� presos GUIlherme Staepp pede e.om ..

factos saj8i�ar o territorio do garantem a a�vlObblhdad8 do pobre�}ja ('.Iea da cllpltril, re-, E'
.

3 'oro . 'C'r') •

Estado 011 párte delle a olltro go- dom'.cilio, seg�édo d" e()�rAs.pon- commend8 que envie copia do prar �o ,tado I � mel. o� <fi!Yerno.
"

.. dencla 011 plellltl1d,� do

dlr'�1
e
mesmo contracto ao prefeito de Lerra:s de ftenle Com 1100,) deu. ilibar alguma oaçto lnl- propriedade.

.
. ,olicia, para que este promou fon.dos, 01 Mugem do Cedro,mlga 11 faz8.r, guerra ou a com- Art. ti. Impedir poJt p

.

fi r ã da VllIcl de lmuoby. -Informe
walter bostlhdade� contra Q RIJ- leneia 00 ameaça

qUi"
.

necessarlaffi�'
CI �3Ç o.

, .

I t d li· I d'
tado

l' t ,O Cl SEL80 prelel· a o en ancla LIIanlclpa a

'

, exerça Iyremen fi sso; ... L,
III. Re,elar segredos polltlcos voto, comprar Totos o I

'\' to.
. 19una.ou mllita�es c0D:cernentes á sega- os, uzando da promll!' W', --"Çommu ando .que a dI· Maria Clementioa de SODUrança e � integridade do Elitado lando da influenciá do til rectoru da .lmstrucçao eonce- Lopes, profos50ra pobhc& do

ou dll Umlo&
. Art. 13. Impedir por vio a deu, hontem, a pro rogação de dJ�lr!ClO da P.'llhoç:\, sendo cre-

.

IT. Entrete� �Irect� 00 ou ameaças 00 tumulto que ai· 15 dias á licença com que dora da uaOli'a de 75$000 de
lOdlrectamf:\nte lDtelhg�ncna,c0'!l gom meza eleitoral ol1jonta apu- se acha � professora public. d. , . qd' 'f'
um governo e��rangelro, lasll' radora exerç'! livremente suas Bemvinda do C. Ferreira BH' alugueIS a casa em qQe oocel-ga.ndo,(> a bostlhsar o Estado, fllncções Tiolar o escrulinio 00 b ona a escJla, ·eb.tlvos aos me-proC'Jfltteul!o,lhe aSllistenci� e f�· inotilísa� livros f) papeis, refe-

OS8.

Officiou-se ao dire. zes de Abril :1 3i de Dezembro'OI' con8ls.lPote em armas, dlDhel- rentes ao processo eHtoraL
ctor da instrucção. findo, por qoe cahisse e5sa di,i.

1'0 a I.DIIOlçéhs.
. , Art. li. Tolher a liberdade da

da em exercicio findo ped�
v. FavorecA� ou f�Cllltar por imjilrensa, impedindo arbitraria. Ao presidente da commissão

.'
.

,

''9�alquer mOflo a� oparaçC)?8 do m�Dte a pllblice,ção ou a circola- encarregllda de agenciu pro' P,H3 :ser. ella In�Cf'lpla e pagt dellllmlgo da RHpobltca e do Esta· ção d" jornass ou escriptos im- duelos para II Exposição de Chi- con(')fmldade com a lel.- Io-do.
. pressos e mais geoeros da pnbli- cllgo.-Declllrando que, por te· forme o Tbesouro.VI. Celebra.r tratados on aJu�, eaçõas, 011 attentaurlo contra os legr"Jmrn,� le honiem, commu- Ola i5

les contra o disposto na OonHol r<'dactores 00 contra os Amp1'8 nicou o vice-oresidente da com· O II t A t' d
1'11'0, comprometteodo 11 h'wra, a g"dos 011 contr" {) m"tAfl"lda':' a an ODIO n 0010, pe 8
Y""

..
�... " "missão do Rio de Janeiro ter E d I d

digu!dade ou interesses d!>. Esttdo, ()mdua� tYPl)grapbicas. c;)mprar ao ,ta () o ote e')U TlOIar tratarios I�galmeute ce- A.rt. 15, L';.;,wiir <lU n'>rt,1Jr-
�i,io fiXtld"\ pHil 15 de Novem� terras o. i4 d) linha Alto Ce.lebr"dos.

, b1l' flS pntic<ls ilo Golt,) d� alglJ bro, a �bertura definitiva da
.11'0. -:-lnforme O Thesooro'.VII. Dar en�rad� e �uIII�o a nu coofis\�ã!) 1'�)lgioíl!A EIpusíção na capital federal. De Brida Oomeolco, pede

<:3tlp õas, 00 emls�arlos IDlmlgos Art.16. A.s m'�,slllas peuu do t'3nrio logar o encerramento a
Ih, d l', I

manda'los a espiar as op�raçOqs (la Halo 1V.
.

31 de Dezembro. que se e mao e IJagu 1.0 ode guerra contra a RApnblica, e,
p

definttlvo do lole n. 73 da 11-«(!'Mf;.,.U· ) A'Ióllntellllenciéls da capital,
I f

por boto, contra o Estado. ""0-"'. '.1

h uha Rio Uru5sang�.- o orme O
VIII. Commetter act/)S de bos· LAPl"1, {!Iilj� y. Joinville, La-

Thesonrod d Administrllçi\o do, cidqdiio tAnente I �')I, Tu h" rii':" BlI}fllPonu. Brus. •

tíli ') es. para com alguma naç!io .... I J ',I h d . .

Franc1,pc() de Ass'!,,, Co�ta
estrangeira qoe compromeLLam a

IIlIlBoe OIlIlUI'n lYJ>\C fl o

'lúe, Corí'yh,it\,)f(, C'mllOs-N0- "
., ,neutralidade da Republica. e, por EI.PEDIRNTB o;' DIA 21 DR JUUJ() vos, S. J . .':� L,{!'prqn:i, Sã" p:'n� 'I'B se Ibe ooilodfl. p�ssar .1conseguinte, a segurança do Es- DR i ..,:1:' Frll nci�('o, A ; '!U!, T i 'I i'4\. 'VI:JI\la l: t �O$OOO rel8, Impor-tado e soa exidencia politica, Ao insoe(�t,'r II II: ''Ii li'i:Hí •. S, Migllf>l, "i. B'.'lilO t ra(:�ty. '\ftC·1 d' :mp"r.s"ão do regola-Art. 5·,. Pena.s�-d_emissão do Pi'dindo 'inCorm,..çõ',s ,,',bl.'" \). -Ihwlanrd' que, em VlSla di) ;JHlOi:. G,'F.f d.t In:H/ueção Pocargo com Inhablltt>tça.(1 para ou officio, 'lue se lhe envia, n. 10 ; � t·.l,) arl: (;1) :!,o R�guhmen- bllca . ,.hf ,cmp. I) d\reCLor Ge-

tro por tres a dez annos.

d to .

.'
.

( '"

CAPITULO III
de i8 do corrent�, da AsseJD- 10 do enSll\O p'lmarIo, e

ru! lDt811no da IastrQcção Pu.
n. bléd Legislativa. .te Junho (indo, pllSSOU des,te bhr.:a ..- Pedindo informAções 80- já, a pertencer-lhes ali escolas; Ga;zo RIcardo, pede comprarbre um documento, que se lhfl qllfl flstão �ag'as, do po.rt0 ch

ao EH<tdo um retalho de ter'.,envill, 3()1'1O'sfllt'ld,) pela agen- L:i!!Ôa, 11nbHulH, P,lsc:mH Brll ..
cÍl'l d,. 1).1Y·\ Bf:lúleÍt'o, V�, �llld N )va, It�P"Cd""Y: :\I� ras, nos fnodos do lote dQ sapoA,; '!D . iH1SOilÍ'o . ...:...Mandando, to TIJllC�S, Árm'lçao da Ple'i,t- pl!Canle no Rio Urossang1.em visti! 113 soa informação de de, Alto Bigu&f',",U, OIf<Jf l, Itll- Informe o Thesouro, eu,indo ai8 do .;orrente, pagu Ih} (Ure- pocú, BHra Velha, Sar.co da Collectoria.clür do P'H�hpn()n C .. tbadnense Armação, Annaburgo, Rio VP.- _

.. qnant a de 8�7�039 de degpe. lho, C�b",tãO, Es�rada de Santa ��oi Dome,ldo alferes do corpo2.;�S I'O.� ,'� 'I 'l1!�MlO., feitos no Ctil'J irIna, Pelollnhf\s, C'!mpo de pol;cia o ex cadete do exer.do edifi 'í ," I I,' funccíoIlii o mes- Be110, Gravatá, M 'fnnhos, CIto lol0 BapllSla FarDIDdas.Illl) l'H�bQnúu e C(Hll a acqui- ..urLlIII",a, M,aórl,ln411al. SII)

Mole"tilu.'l da pelle
Unieo medicamento: o Elixir de Ve

lam8 e Guuo, de RallU..eira.

Lê-se no expediente do mi
nisterio de guerra, de 16, pu
blicado no DIA.IUO O"ICIA.L, de
18 dn corrente, o seguinte:

� Ao inspector da thesoura
ria de fctzenda do Estado de
Santa Catharina- decluando,
em solução ao seu officio n. 18
de ,. 'ti) mf'Z findo,que ao c�pj
tAo de engt>nheiros Romu"ldn
d� Clirvalho Bilrros, caCltrre·

,� I I 'I'g",,1 ! '!t "r·.., in1t1tn�s, ce-
b�'ln n .. \''''! 'P I � 'nllfr\�n-
t�íI '. �' .. , ,3, .. " ']' eX'.·r·
mdv tem t::Hdll", ''-,� Ü'.lil ter"
mOi do aviso de 27 de Abril
ullimo .•

Corpo policial
Eiltá hoje dE; estudo-maior, o

tenente Francisco Bertho da
Silveira.

Foi incluido no eshdo elfe
ctivo; no posto de alferi'ls, o H
cadet� do eIercito João B'lptis
ta Fernandes.

Lê-se 0'0 PA.IZ:
(( Está definitivamente resol

vida e deve ser r�ahsada no mez
de outnbro, em RomR, a c('ea

ção do arcebispad') do Rio de
Janeiro, bem como dos novos

bispados de Nictheroy, de Pua
ná e Santa Catharina, do Espi
rito-Sanlo, do Rio Grande do
Norte e da Parahybll, ao todo
quatro novos bispados.»

DOS caUlES COMTRA. Â COMSTITUI
ç.10 B ,U LBIS

.1rt. e·. Tentar directamente e

por factos, modal"" por m�io8 Tio·
lentos a Constitaição politica do
Rslado e rórma do go.nrDO esta-
belecido. \.
• ouico. Tentar pelos mesmos

meios, mudar no todo 011 eim pa,r,
te algnm dos artigos da

I
Condi

ção 00 das leis do Bslado.
Art. 7. PdOaa:-sllspensáo

cara' por 1118. Sr•• aluaoe.

Proclama
No eartorio do respectivo es

crivÃo, está afllxado o segundo
prodama spregoando o casa·
mento do clldate Rodolpho de
Senna Mello e Silva com Maria
do Carmo dos Passos.

1l0lCHITI I ROUQUIDlO
Bati ...rUleado que o umco remedio,. hKico com Toli • a...o, ele"aU..tilra
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